
O DESERTO BRASILEIRO 

JOAO D E  V A S C - O N C E L O S  S O B R I N H O  

P r o f e s s o r  T i t u l a r  d o  D e p t ?  d e  

B i o l o g i a  da  UFRPE. 

Comunicado ao Seminár io  promovido p e l a  AAAS, a n t e  

r i o r m e n t e  ã c o n f e r ê n c i a  das    ações Unidas  s o b r e  d e s e r t i f i c a  

çao,  em 22-25  de a g o s t o  de  1 9 7 7 ,  em N a i r o b i .  

Nos P r o g r a m a s  d e  e s t u d o  d a s  á r e a s  em d e s e r t i f i c a -  

s ã o ,  n ã o  d e v e r i a  s e r  e s q u e c i d a  uma v a s t a  r e g i ã o  s i t u a d a  n o  

? l o r d e s t e  d o  B r a s i  I ,  q u e  p o r  s u a  e x t e n s ã o  1 . 1 5 0 . 6 5 2  ~ m ~  (G. 

DUQUE, S o l o  e  água no PoZigono das  S e c a s ,  1 9 7 3 ,  p .  2 1 ) ,  p g  

d e r á  v i r  a  c o n s t i t u i r  um d o s  m a i o r e s  d e s e r t o s  d o  mundo .  

Pode ,  t a l v e z ,  j a m a i s  t r a n s f o r m a r - s e  em um d e s e r t o  

t í p i c o ,  s a a r i a n o ,  e s t a c i o n a n d o ,  a p e n a s ,  como um d e s e r t o  a t i  

p i c o .  um d e s e r t o  e c o n ô m i c o .  d e p e n d e n d o  d a s  t e n d ê n c i a s  ge re i - s  

d o  c l i m a  t e r r e s t r e ?  

S i t u a - s e  e s s a  r e g i d o  e n t r e  p a r a l e l o s  3  e  15  graus 

d e  l a t i t u d e  s u l ,  como uma r e p l i c a  d o  S a h e l .  E uma á r e a  

bem c o n h e c i d a  d o s  b o t â n i c o s  e  f i t ~ g e ; ~ r a f o s ,  d e s d e  M a r t i u s  

e  S a l n t - H i l e i r e ,  q u e  a  p e r c o r r e r a m  s u m a r i a m e n t e  n o  s 6 c u l o  

p a s s a d o ,  a t é  P h i l i p  v o n  L u e t z e l b u r g  ( 1 9 2 6 - 1 9 3 8 ) ,  e  o u t r o s  

m a i s  r e c e n t e s  como G u i m a r ã e s  Duque e  B a s t o s  T i g r e .  

Nós havemos t r a b a l h a d o  n e s s a  r e g i ã o  a p r o x i m a d a m e 2  

t e  há  q u a r e n t a  a n o s ,  e  n o s  i n t e r e s s a d o ,  p r i n c i p a l m e n t e , p e l o  

f e n õ m e n o  da  d e g r a d a ç ã o  e c o l ó g i c a  q u e  vem s o f r e n d o ,  com c a -  

r a c t e r i s t i c a s  e v i d e n t e s  d e  d e s e r t i f i c a ç ã o .  
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Da1 s e  i n f e r e  a  p r e o c u p a ç ã o  d o  G o v e r n o  em aumez 

t a r  a  b a i x a  p r o d u ç ã o  de  p e s c a d o ,  em c o n t r a s t e  com uma i m p o l  

t a ç ã o  c a d a  v e z  m a i o r ,  n o t a d a m e n t e  com r e l a ç ã o  a o  b a c a l h a u .  A 
p r o p ó s i t o ,  o  P o r t o  d o  R e c i f e  d e t e v e ,  e  p o r  l o n g o  tempo,al'pri- 

m a z i a "  de  s e r  o  m a i o r  i m p o r t a d o r  d e s s e  p r o d u t o .  

Com r e l - ç ã o  ao  m e n c i o n a d o  D e c r e t o ,  v a l e  s a l i e n -  

t a r  a  s a p i ê n c i a  e  o  a l c a n c e  de  suas  normas no que  c o n c e r n e  5 

p o l u i ç ã o  d a s  águas  e  a  c e r t a s  m e d i d a s  de  p r e s e r v a ç ã o  d o s  re 
c u r s o s  n a t u r a i s ,  t a i s  como: p r o i b i ç ã o  de  u s o  d e  s u b s t â n c i a s  

t õ x i c a s ,  d e t e r m i n a ç a o  d e  é p o c a s  de  p e s c a  e  u s o  de  a r m a d i l h a s  

de  c a p t u r a .  

A i n d a  como r e f e r ê n c i a  h i s t ó r i c a ,  m e r e c e  c i t a ç ã o  

um t r e c h o  da c a r t a  d o  Contra A l m i r a n t e  A n t ô n i o  A l v e s  Câmara , 
a o s  r e d a t o r e s  do  " B o l e t i m  do  C l u b  Nav-1 ", d a t a d a  de  20 d e  
d e z e m b r o  d e  1888 ;  

" . . '  s o b r e  e s t a t í s t i c a s  de  p e s c a r i a s ,  t ã o  bem c u i d a -  

das  e  e s t u d a d a s  em a l g u n s  p a í s e s ,  n o  n o s s o  nada ou  

q u c s e  nada e x i s t e  e s t a b r ! l e c i d o ,  p e l o  que  me p a r e c e  

de  p a l p i t a n t e  n e c e s s i d a d e  empreender  a lguma c o i s a  n e s  

s e  s e n t i d o ,  bem como r e g u l a m e n t o s  e r e s p e i t o . ,  . ' I .  (#) 

O mesmo a u t o r ,  com r e l a ç ã o  á b a i x a  r e m u n e r a ç ã o  

dos p e s c a d o r e s  d i z  que :  

" 0 s  s a l á r i o s  e  g r a t i f  i - cações ,  d e  que  u s u f r u e  o  pes- 

s o a l  são m u i  e x í g u o s  e  i n s i g n i f i c a n t e s  p a r a  q u a l q u e r  

s e r v i ç o  em g e r a l ,  e  m u i  p r i n c i p a l m e n t e  em r e l a ç ã o  a o s  

p e r i g o s  e  v i c i s s i t u d e s  p o r  que  c o r r e m  na época  de  in 
v e r n o  . . . " ( # # ) .  

J ã  n e s t e  s é c u l o ,  em c a r t a  a b e r t a ,  d a t a d a  de 

1910 ,  a o  Min.l.:tro da A g r i c u l t u r a ,  i n s e r i d a  em 1  i v r o  d e  sua 

a u t o r l a ,  o  Camandante F r 5 : e r i c o  V i l a r  # # # uma s e  

r i e  d e  m e d l d a s  v i s - ? d o  a  s o l u ç ã o  de  p r o b l e m a s  que  a f l i g i a m  a  

p e s c a  b r a s i l e i r a ,  t a i s  como : 

# Apud CAMARA, Antônio Alves - "Pescas e  Peixes da Bõti.ial' - T ipogra f ia  
Leuzinger, Rio, 1911 - pag, 37. 

# TJys c i  t .  pags, 66/67, 

#Z VILAR, Freder ico - Pcias Indús t r ias  de Pesca do B r a s i l  - Garnier - 
Par l s  - 1911. 
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a )  c r i a ç ã o  da " I n s p e t o r i a  d e  Pesca" !  

b )  c r i a ç ã o  d e  e s c o l a s  d e  p e s c a ;  

c )  a s s o c i a ç ã o  d o s  p e s c a d o r e s  em t o r n o  d e  C o l ô n i a s  

e  a  c r i a ç ã o  d o  " C r é d i t o  M a r í t i m o "  e x t e n s i v o  ã 

p e s s o a  f í s i c a  e  ã s  C o o p e r a t i v a s  d e  p e s c a d o r e s ;  

d )  i s e n ç ã o  d e  d i r e i t o s  e  i m p o s t o s  e  d i m i n u l ç ã o  d e  

t a r i f a s  e  o u t r a s  f a c i l i d a d e s  p o r t u á r i a s ;  

e )  i n s t a l a ç ã o  d e - p o r t o s  p e s q u e i r o s  d e v i d a m e n t e  e 
q u  i p a d o s .  

M e r e c e  d e s t a q u e  a  ê n f a s e  dada p e l o  a u t o r  ã p i s c i -  

c u l t u r a  e  5' p e s q u i s a ,  q u e  p a s s a r i a m  a  c o n s t i t u i r  o s  m a i s  i~ 

p o r t a n t e s  s e t o r e s  d e  6 r g ã o . a  s e r  c r i a d o  e  o r g a n i z a d o  m e d i a n -  

t e  c o n t r a t o  com t é c n i c o s  e s t r a n g e i r o s .  

Pouco  m a i s  t a r d e ,  o  D o u t o r  N i c o l a u  Debané a o  a n a  

1  l s a r  a  s i t u a ç ã o  do  p e s c a d o r ,  m o s t r a  um a s p e c t o  a i n d a  h o j e  

a t u a  1  : 

O p e s c a d o r  é e s c r a v o  d o  c o m e r c i a n t e  de  p e i x e ,  6 

o  m a i s  e s c r a v i z a d o  d o s  e s c r a v o s ,  p o r q u e ,  se  não 

a c e i t a r  o  p r e ç o  o f e r e c i d o  p e l o  m e r c a n t e ,  f i c a r -  

l h e - á  o  p e i x e  p o r  c o n t a  sua ,  e  e s t r a g a n d o - s e  e  

a p o d r e c e n d o ,  p e r d e  t o d o s  o s  s e u s  e s f o r ç o s ,  t o d a  a  

sua pena,  t o d o s  o s  d u r o s  t r a b a l h o s  que  r e a l i z o u  , 
t e i v e z  com p e r i g o  de  v i d a  ' I .  ( # ) 

Em s í n t e s e ,  eram a s  s e g u i n t e s  a s  v a r i á v e i s  d e t e r  

m i n a n t e s  do  p r i m i t i v i s m o  da atividade p e s q u e i r a  a r t e s a n a l :  

a )  s i s t e m a  d e  c o m e r c i a l i z a ç ã o  a s s e n t a d o  numa e? 

t r u t r a  de  i n t e r m e d i a ç ã o ,  a v i l t a n d o  o  p r e ç o  5 

n f v e l  d o  p r o d u t o r ;  

b )  i n e x i s t ê n c i a  d e  dados  e s t a t í s t i c o s  e  e l e m e n t o s  

t é c n i c o s  c a p a z e s  de  f u n d a m e n t a r  a  e l a b o r a ç ã o  e  

a  i m p l a n t a ç ã o  d e  p r o g r a m a s ;  

c )  b a i x a  ou  nehuma c a p a c i  t a ç ã o  t é c n i c a  dos  r e c u r  

s o s  humanos e n v o l v i d o s  na p e s c a :  

( # )  DEBANE, Nicolau - "A pesca e  os pescadores no Bras i l i ' -  Imprensa Na 
c iona l  - Rio - 1924 - pag, 121: 
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d )  t o t a l  d e s o r g a n i z a ç ã o  da mào de  o b r a  p r o d u t i -  

va ; 

e )  f a l t a  de  i n f r a - e s t r u t u r a  de  d i s t r i b u i ç ã o ,  a r  

mazenamento e  c o m e r c i a l i z a ç ã o  de  p e s c a d o ;  

f )  i n c i d ê n c i a  de  v á r i o s  f a t o r e s , t a ; s  como: A n a 1  

f a b e t i s m o , s a Ú d e ,  e  a l i m e n t a ç ã o  d e f i c i e n t e s  , 
e t c .  

Como se  o b s e r v a ,  a s  c a u s a s  que  e n t r a v a v a m  o  a y  

t e s a n a t o  p e s q u e i r o ,  embora c o n s t a t a d a s  a  b a s t a n t e  tempo , 
a i i d a  h o j e  c o n s t  i tuem " D e s c o b e r t a s  " de  m u i t o s .  E pena 

que  a  cada  d e s c o b e r t a  não s e  a p o n t e  uma s o l u ç ã o  n o v a .  
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